ATA DE CANELA
Mercosul – Primeira Reunião de Ministros de Cultura – Ata 01/96.

Realizou-se na cidade de Canela, Rio Grande do Sul, nos dias 2, 3 e 4 de fevereiro de 1996, a Primeira Reunião de Ministros de Cultura do Mercosul que decidiu:

PRIMEIRO: Aprovar as bases para a realização do Concurso Internacional para eleger o logotipo do Mercosul Cultural, com as características definidas no item quarto da II Reunião Especializada de Cultura de Assunção. Recomendar que seu uso, como selo para facilitar a fiscalização da circulação de bens culturais, de projetos autorizados, seja discutido com o Comitê Técnico – 2, para formular uma proposta que se elevará às instâncias superiores do Mercosul. O jurado do Concurso se reunirá em São Paulo e se integrará com um membro de cada país do Mercosul e por um quinto membro, cuja designação será solicitada à ALADI, devendo recair em uma personalidade que não pertença a nenhum dos países membros do Mercosul. O resultado do Concurso deverá ser aprovado oficialmente pela Reunião de Ministros de Cultura. O prêmio será entregue dentro dos quarenta e cinco (45) dias posteriores à publicação do resultado.

SEGUNDO: Aprovar o lançamento de uma série de quatro (4) timbres (selos) postais sobre temas culturais em cada país do Mercosul e delegar à representação argentina a elaboração de uma (1) minuta de organização do evento conjunto.

TERCEIRO: Considerar de interesse comum o projeto de Centro de Documentação e Pesquisa, Museu das Missões em San Miguel, Brasil, e buscar conjuntamente apoio internacional para este. Deixar constância de que a Argentina está realizando a construção de três Centros de Interpretação e Apoio nas Missões Jesuíticas de San Ignacio, Santa Ana e Loreto, com objetivos similares aos propostos para o Centro de San Miguel.

QUARTO: Aprovar a realização de dois cursos de capacitação, um organizado pelo Brasil sobre Projetos Culturais para o Mercosul, no mês de maio de 1996 em Brasília, e o segundo, por iniciativa da Argentina, organizado com a Organização de Estados Ibero-americanos (OEI), sobre Gestão e Administração Cultural do Mercosul, no mês de junho em Buenos Aires.

QUINTO: Manter e intensificar os esforços para o desenvolvimento de redes nacionais de informação cultural, estimulando as iniciativas de articulação destas (as mesmas) entre os países do Mercosul, de modo a constituir uma rede de informação regional integrada, incluída no SICLaC – Sistema de Informação Cultural da América Latina e do Caribe –, como subgrupo regional deste. Apoiar, igualmente, os projetos de informatização dos países membros ante os organismos internacionais, considerando-os de interesse comum.

SEXTO: Aprovar a criação de um Centro de Documentação Musical do Mercosul em Montevidéu, por iniciativa da delegação uruguaia.

SÉTIMO: 1- Recomendar que prossigam com os estudos relativos ao tema dos direitos autorais, levando em consideração os tratados internacionais e procurando uma aproximação com as comissões legislativas correspondentes dos Estados Parte. Da mesma forma, o tratamento que dado aos direitos autorais no âmbito do SGT-7 deve ser objeto de intercâmbio e propostas por parte da Reunião de Ministros de Cultura. Reiterar a recomendação de que sejam intercambiadas as leis vigentes e os projetos de lei em tratamento nos Parlamentos e Congressos dos quatro países. 
2– Aprovar a iniciativa argentina de realizar uma Reunião dos legisladores das Comissões de Cultura dos Parlamentos dos Estados membros, a ser realizada na Câmara de Deputados da Nação Argentina.

OITAVO: Estimular o funcionamento da Casa de Cultura do Mercosul em Colônia, Uruguai, e a criação de outras similares, enviando-lhe as cópias de todos os documentos relativos às Reuniões das Comissões Técnicas e de Ministros de Cultura e o material de divulgação cultural produzido nos países.

NONO: Aprovar a programação de atividades e projetos do Mercosul Cultural para 1996, com base nas propostas apresentadas pelos países membros, em particular: 

1- A realização de uma série de seminários, publicações e eventos, propostos pelo Uruguai, sobre o tema do conhecimento recíproco como forma de evitar preconceitos e estereótipos do imaginário dos quatro povos. As atividades compreenderão manifestações acadêmicas e expressões populares, em particular no campo do humorismo. 

2– Promoção de estágios de técnicos e gestores culturais em instituições similares dos Estados membros, de acordo com a proposta do Paraguai.

3– Promoção da presença conjunta dos países do Mercosul em eventos fora da região, de acordo com a iniciativa do Paraguai.

4– Circulação, nos quatro países, de escritores e artistas das áreas de teatro, música e artes plásticas para atuar em conjunto com seus parceiros locais em atividades de difusão e formação de jovens talentos, de acordo com a proposta do Brasil. Cada país enviará artistas, responsabilizando-se pelo seu transporte e pela sua remuneração. A parte local se encarregará da organização da programação, alojamento e manutenção dos artistas que receber.

5– O Brasil se responsabiliza pela co-edição, com editoras argentinas, de dez títulos de literatura brasileira traduzidos ao espanhol, para a distribuição comercial no Mercosul . A Argentina coordenará a co-edição com editoras universitárias dos quatro países da coleção bilíngüe, espanhol-português, “Gênio e figura de escritores do Mercosul”, integrada por dez títulos.

6– Realização de uma exposição itinerante, proposta pela Argentina, de cem obras de artistas plásticos do Mercosul, onde serão convidados a participarem os países observadores (Chile e Bolívia), com curadoria conjunta composta por um representante de cada país que a integrar.

7– Iniciar a realização do PROGRAMA MAGALLANES, proposto pela Argentina, para o decênio 1996-2005. Trata-se de um programa de caráter integrador da consciência histórica dos povos do Mercosul e de sua geografia, que estará a cargo de um COMITÉ MAGALLANES, integrado por dois especialistas de cada Estado Parte. 
8– Instituir a proposta argentina de um prêmio anual para os criadores, realizadores, intérpretes, escritores e artistas plásticos que, pela relevância obtida em seus campos de atividade, sejam reconhecidos por um Jurado dos Estados membros. Anualmente serão conferidos dois prêmios em disciplinas diferentes, alternando-se as distintas áreas culturais. Incluir-se-á, como outra área, a proteção do patrimônio. 

1. PRÊMIO CONSAGRAÇÃO MERCOSUL, por um valor de 20.000 dólares (US$ vinte mil), a uma figura reconhecida no âmbito dos Estados Parte e

2. PRÊMIO REVELAÇÃO MERCOSUL, por um valor de 10.000 dólares (US$ dez mil) a um talento emergente dos Estados Parte.

9– Edição de uma coleção de registros fonográficos de música popular e clássica intitulada “Vozes e ritmos do sul” proposta pela Argentina para os quatro países, com a publicação de um fascículo explicativo, coordenada por um comitê conjunto.

DÉCIMO: Recomendar a inclusão da temática sobre estatísticas e indicadores culturais como tema dos cursos e seminários de capacitação organizados pelo Mercosul Cultural, com o objetivo de preparar um futuro censo cultural regional, solicitando o respaldo de ALADI.

DÉCIMO PRIMEIRO: Aprovar a iniciativa de constituir um Foro Cultural, de acordo com as recomendações da Segunda Reunião Especializada de Cultura do Mercosul realizada em Assunção em agosto de 1995, tomando como base de futuras discussões a proposta do Anexo 1 e outras que eventualmente os países membros apresentarem.

DÉCIMO SEGUNDO: Aprovar as seguintes recomendações do Comitê Coordenador Geral, formuladas com base nas recomendações das Comissões Técnicas: 

1– PATRIMÔNIO:

1. Convocar a Reunião de um grupo de especialistas, designados pelos governos, para elaborar um projeto regional comum para as Missões Jesuíticas dos Guaranis. O grupo se reunirá, coordenando pelo país anfitrião, na província argentina de Missões, de 11 a 15 de março de 1996.

2. Adotar a data de 17 de setembro como DIA DO PATRIMÔNIO CULTURAL a ser celebrado de comum acordo pelos quatro Estados Parte, promovendo eventos artísticos e estimulando a abertura ao público dos espaços, edifícios e coleções públicas e privadas.

3. Dar curso ao convite da Argentina para comparecer à Reunião do Mercosul de Turismo que terá lugar em Mar del Plata no dia 28 de fevereiro próximo, onde receberá tratamento o PROGRAMA DE MISSÕES JESUÍTICAS.

2– INDÚSTRIAS CULTURAIS: Patrocinar a realização do seminário sobre o imaginário cultural do Cone Sul e de dois co-produções cinematográficas de meia-metragem, que a Federação de Escolas de Imagem e Som da América Latina produzirá.

3– CAPACITAÇÃO: Aceitar a oferta do Brasil de vagas para os países membros nos cursos de curta duração em circo, artes cênicas, restauração de fotografias, filmes cinematográficos, livros, documentos, monumentos e outros.

